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Apresentação e Fundamentação Doutrinária 

 

A Doutrina Espírita é, em sua essência, uma doutrina de observação. Allan Kardec, 

no exercício de seu método pedagógico e científico, não conferiu aos instrumentos físicos o 

caráter de dogma; ele os utilizava como recursos auxiliares para a melhor compreensão das leis 

que regem o mundo invisível. Ao nos debruçarmos sobre a utilização de instrumentos de 

suporte, como o pêndulo, assumimos a postura contemplativa do pesquisador: não buscamos 

o deslumbramento pelo extraordinário, mas a sistematização do fenômeno à luz da razão.  

A presente investigação propõe considerar que o exercício da caridade, conforme 

preconizado pela Codificação, desempenha papel central na harmonização das energias 

espirituais. Se compreendemos o universo como um campo de interações fluídicas — conceito 

abordado por Kardec em A Gênese —, o amor ao próximo, traduzido em pensamentos e 

atitudes, torna-se o agente que promove a coesão e o equilíbrio dos perispíritos. Sob esta ótica, 

o livre-arbítrio atua como o mecanismo pelo qual o ser escolhe sintonizar-se com os princípios 

de ordem e cooperação. Assim, o uso de um suporte mecânico — como o pêndulo — para 

mapear estados vibratórios, deve ser entendido como um indicador auxiliar, cabendo ao 

assistido a responsabilidade pelo seu próprio reequilíbrio, por meio da reforma íntima e da 

prática do Evangelho.  

O pêndulo, à luz da fé raciocinada, não possui inteligência própria nem propriedade 

oculta; trata-se de matéria inerte. Ele se apresenta como um suporte mecânico que, através do 

efeito ideomotor, atua como intérprete de irradiações que circulam entre o assistido e o operador 

no momento da assistência. Se Allan Kardec vivesse hoje, certamente analisaria tais suportes 

com a mesma curiosidade técnica com que estudou a cesta-peão ou o galvanômetro, tratando-

os como indicadores de estados vibratórios, e nunca como guias existenciais. A harmonização 

do ser, em última análise, não se fixa em objetos materiais, mas na transformação das matrizes 

mentais pela prática evangélica.  
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PARTE I 

 

CAPÍTULO I: CONCEITOS APLICADOS À MEDIUNIDADE 

(O Legado de Pastorino) 

 

1. Vibração, Frequência e Onda  

O funcionamento de um pêndulo, com seu movimento oscilatório característico, 

serve como analogia pedagógica para a compreensão dos fenômenos vibratórios. No pêndulo, 

distinguimos o ponto de repouso (equilíbrio) e os pontos máximos de deslocamento. A 

vibração, ou oscilação, é o movimento que se repete em intervalos de tempo determinados, 

gerando o que denominamos onda — uma perturbação que se propaga.  

De forma análoga, na dinâmica do pensamento, observamos que a mente humana 

emite padrões vibratórios que variam conforme o teor de suas inclinações e emoções. O 

pensamento, quando voltado a propósitos elevados, harmoniza-se com frequências que a 

literatura espírita associa ao equilíbrio; inversamente, sentimentos de desajuste moral refletem-

se em sintonias de menor estabilidade.  

 

2. Ondas e o Estabilização do Pensamento  

Na física, as ondas amortecidas são aquelas que, embora atinjam picos de amplitude, 

decrescem rapidamente, não sustentando um nível constante. Em nossas observações, 

verificamos fenômenos similares na psique humana: mentes não habituadas ao exercício da 

prece contínua podem produzir vibrações de alta intensidade em momentos de crise, porém, 

incapazes de manter a sustentação necessária, retornam a padrões de instabilidade. Esta 

"descontinuidade" vibratória é, frequentemente, o motivo pelo qual o indivíduo sente 

dificuldade em perceber o amparo espiritual, que requer sintonia constante e não apenas 

intermitente.  

 

3. O Campo Mediúnico  

Os médiuns e assistentes, em um ambiente de intercâmbio, funcionam como 

elementos que compõem um campo eletromagnético coletivo. A Doutrina Espírita nos ensina 

que a reunião de propósitos eleva a capacidade de atuação da equipe espiritual, funcionando 

como uma "bateria" que conserva e direciona energia. É fundamental, portanto, o equilíbrio dos 

participantes, pois a falta de harmonia ou o desajuste moral de qualquer um dos presentes pode 
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gerar interferências ("correntes parasitas"), prejudicando o rendimento da tarefa e a clareza das 

manifestações.  

 

CAPÍTULO II: O PÊNDULO NA ASSISTÊNCIA FLUIDICA 

Mecanismo de Causa e Efeito 

 

O estudo dos fluidos e das emanações perispirituais constitui um dos pilares da 

ciência espírita, conforme estruturado originalmente por Allan Kardec em A Gênese. Na 

dinâmica do atendimento espiritual e da Terapia Fluídica, surge a necessidade de compreender 

os instrumentos auxiliares que sinalizam as trocas energéticas. Longe de ser um artefato de 

adivinhação, o pêndulo, quando utilizado no serviço de assistência, funciona como um suporte 

mecânico que amplifica, de forma física, as irradiações fluídicas que circulam entre o assistido e 

o médium passista.  

 

1. Desmistificação do Objeto: O Pêndulo como Instrumento Neutro  

O primeiro ponto da abordagem metodológica estabelece que o pêndulo, em si, 

não possui inteligência, poder ou santidade; constitui matéria inerte. Sob o prisma da física 

elementar, um objeto suspenso por um fio, quando submetido a forças externas, restringe seus 

movimentos a eixos previsíveis. O instrumento é impregnado temporariamente pelas energias 

do próprio operador. Quando entra em contato com as emanações fluídicas exaradas dos 

centros vitais do assistido, o dispositivo traduz o estado dessas forças por meio de oscilações 

mecânicas, as quais são interpretadas pelo médium através de sua sensibilidade, sempre sob o 

crivo da razão e da prece.  

 

2. O Mecanismo Fisiológico: O Efeito Ideomotor  

O processo que viabiliza o uso deste instrumento baseia-se no Efeito Ideomotor, 

consagrado no século XIX pelo químico Michel Eugène Chevreul. O cérebro do operador, ao 

sintonizar-se com a realidade fluídica do assistido (via perispírito), processa essa informação e 

envia microimpulsos neuromusculares involuntários para os dedos que suspendem o objeto. A 

experiência demonstra que este fluxo pode ser transmitido através de hastes rígidas, 

neutralizando o misticismo e garantindo que o movimento seja fruto de um processo fisiológico 

e mediúnico natural, e não de uma interferência externa não controlada.  
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3. Sistematização de Observações (Nota Técnica)  

O pêndulo pode ser compreendido metodologicamente como um indicador de 

variações fluídicas. Abaixo, listamos as convenções de observação que têm sido registradas em 

nossa prática metodológica:  

Padrão de Movimento Indicativo de Observação Fluídica 

Giro para a Direita (Sentido 
Horário) 

Sugere estado de equilíbrio e funcionamento fluido do centro vital. 

Giro para a Esquerda (Sentido Anti-
horário) 

Pode indicar desarmonia, intoxicação fluídica ou acometimento 
perispirítico. 

Agito Trêmulo ou Parada Pode indicar dificuldade de assimilação de energias ou necessidade de 
socorro específico. 

Movimento Pendular (Linear) Pode indicar latência de sensibilidade ou processamento mediúnico. 

Nota: Tais movimentos são observações empíricas e não constituem diagnósticos absolutos, servindo apenas como 
suporte para a aplicação do passe. 
 

4. Reflexões Complementares: O Cuidado com a Ortodoxia  

É dever do médium espírita blindar a prática contra qualquer tendência ao 

misticismo.  

Apoio, não Guia: O instrumento serve para auxiliar na avaliação dos campos 

energéticos, nunca para prever o futuro ou violar o livre-arbítrio do assistido.  

Uso Técnico-Terapêutico: A aplicação deve ser restrita à precisão do passe, 

sendo a reforma íntima do indivíduo a verdadeira causa da cura.  

 

CAPÍTULO IV: DADOS DE PESQUISA E VALIDAÇÃO EMPÍRICA 

Casuística Grupo Espírita Maria de Nazaré 

 

1. Perfil Sociodemográfico dos Assistidos  

Por meio de amostragem de 200 assistidos (GEMN, Florianópolis). Predominância 

de adultos (19-49 anos) e idosos (>60 anos). 43% profissionais liberais. Motivação principal: 

dificuldade de lidar com emoções.  

 

2. Análise dos Casos Clínico-Mediúnicos e Fotos Kirlian 

Detecção de Vampirismo: Nos casos 1 a 5, o pêndulo acusou Paradas (P) e Giros 

à Esquerda (E) nos eixos esplênico e cardíaco, antecipando o diagnóstico de atuação de 

desencarnados. 

Evidência Visual: Cruzamento com fotos Kirlian revelou que a estabilização do 

pêndulo no sentido horário (D+) coincidiu com a restauração dos halos energéticos.  
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Caso 15 (Desencarne): O pêndulo forneceu dados de transição consistentes com 

a vidência, resguardando a integridade da consciência do paciente oncológico.  

 

CAPÍTULO V: INSTRUMENTOS ASSEMELHADOS  

Na época de KARDEC 

 

1. A Cesta-Peão e a Cesta de Bico 

A cesta era um prolongamento físico do sistema neuromuscular, exatamente como 

a haste ou o fio do pêndulo. 

 

2. O Galvanômetro oitocentista 

O pêndulo atua metodologicamente como a agulha de um galvanômetro 

bioplásmico: ele não cura e não decide; ele apenas acusa a polaridade do campo fluídico sob 

análise. 

 

3. A Varinha de Condão e as Pesquisas de Chevreul  

Kardec utilizou a descoberta da resposta neuromuscular para explicar o mecanismo 

material da mediunidade física, separando o mecanismo (transdutor) da causa inteligente 

(Espírito).  

 

CAPÍTULO VI: AS DIRETRIZES MORAIS 

O Evangelho e as Parábolas 

 

1. "A Quem Serve" e "Para Que Serve" (O Alerta do Pêndulo Traidor) 

O instrumento perde a utilidade se isolado da lei moral. O "pêndulo traidor" 

expressa a contaminação fluídica ou fascinação anímica (vaidade, orgulho) do operador. 

 

2. A Moratória Energética e a Parábola dos Talentos  

A restauração indicada pelo pêndulo não é milagre mecânico, mas moratória de 

misericórdia. O passe e a harmonização restabelecem as forças para que a criatura ganhe tempo 

para acertar o passo com a sua missão de vida.  
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PARTE II 

 

CAPÍTULO I: TERAPÊUTICA FLUÍDICA E ENGENHARIA ANÍMICA 

Fundamentos Científicos e Metodológicos 

 

1. Apresentação e Fundamentação Doutrinária 

Esta obra propõe a Terapia Fluídica não como um sistema dogmático, mas como 

um campo de investigação científica, em plena consonância com a postura investigativa de Allan 

Kardec. O pedagogo lionês nunca transformou instrumentos em dogmas; ele utilizou as mesas 

girantes, a cesta-peão e os fenômenos físicos do seu tempo como pontes de observação para 

compreender as leis espirituais. 

Seguindo este legado, apresentamos aqui o uso de instrumentos auxiliares — como 

o pêndulo — como suportes mecânicos para a captação de variações energéticas. 

Compreendemos que o pêndulo não possui inteligência própria, sendo apenas um transdutor físico 
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que amplifica fenômenos fisiológicos inconscientes (efeito ideomotor). Se Allan Kardec vivesse 

hoje, certamente analisaria tais suportes com a mesma curiosidade técnica com que estudou os 

fenômenos de efeitos físicos do século XIX, tratando-os como indicadores de estados 

vibratórios, e nunca como guias existenciais. A saúde, nesta perspectiva, é a integração 

harmônica do ser com as leis divinas, onde o pensamento é o principal agente de equilíbrio.  

 

2. Fundamentos da Engenharia Anímica: O Legado de Pastorino 

A obra Técnica da Mediunidade, de C. Torres Pastorino (1969), estabelece que o 

intercâmbio espiritual ocorre por leis naturais de física e eletromagnetismo. A ciência do século 

XXI, ao confrontar esses modelos, não os invalida, mas os robustece. 

 

2.1. O Modelo Vibratório e a Mecânica de Ondas 

A vibração é o movimento de oscilação em torno de um ponto de equilíbrio. A 

frequência, medida em ciclos, determina o teor da sintonia: 

▪ Ondas Amortecidas: Produzem efeitos de "ruído" vibratório. No cérebro, são produzidas 

por mentes sem disciplina que proferem preces de alta intensidade, mas de curtíssima duração, 

incapazes de manter sintonia em nível elevado.  

▪ Coerência e Emaranhamento: A física quântica (Emaranhamento Quântico) e a biofísica da 

Coerência Cardíaca explicam como a unissonância de propósitos entre encarnados e a equipe 

espiritual gera um estado de macro coerência, onde a informação transita de forma não-local.  

 

2.2. A Estrutura da Mesa Mediúnica 

▪ Condensadores: Médiuns e assistentes funcionam como condensadores (fixos ou variáveis) 

que formam um campo eletromagnético. 

▪ Baterias em Série: A reunião de propósitos forma uma bateria que potencializa a energia 

disponível. 

▪ Correntes Parasitas: A disposição física inadequada gera instabilidade. É necessário intercalar 

médiuns sensitivos com elementos de sustentação para evitar interferências mútuas.  

] 

3. Metodologia: O Pêndulo como Instrumento de Diagnóstico 

Longe de ser artefato de adivinhação, o pêndulo é um suporte mecânico que traduz 

o estado fluídico através do efeito Ideomotor (microimpulsos neuromusculares involuntários). 
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3.1. Convenções de Leitura Técnica (Abreu Filho, 2024) 

O instrumento atua como um "galvanômetro bioplásmico", fornecendo 

indicadores sobre o campo energético do assistido: 

Padrão de Movimento Diagnóstico Bioplásmico / Fluídico Equivalente 

Giro para a Direita (D) Indica aparente saúde orgânica e perfeito funcionamento do centro vital. 

Giro para a Esquerda (E) Aponta intoxicação, manifestação de doença física ou acometimento perispirítico. 

Agito Trêmulo ou Parada 
(P) 

Incapacidade de assimilação de radiações telúricas devido a fluidos densos, 
vampirismo ou obsessão. 

Movimento Pendular 
(H/V) 

Desabrochar de sensibilidade mediúnica ou latência de comunicação. 

 

4. Validação Empírica (Casuística GEMN, 2023-2024) 

A metodologia foi validada em uma amostra de 200 assistidos (Grupo Espírita 

Maria de Nazaré, Florianópolis/SC). 

▪ Detecção de Vampirismo: Em casos clínicos (1 a 5), o pêndulo acusou Paradas e Giros à 

Esquerda nos eixos esplênico e cardíaco, antecipando diagnósticos de atuação de 

desencarnados, posteriormente confirmados pela vidência.  

▪ Evidência Bioeletrografia: O cruzamento com imagens Kirlian revelou que a estabilização 

do pêndulo (D+) coincidia com a recomposição dos halos energéticos (fechamento das 

fraturas radiais).  

 

5. Diretrizes Éticas e o "Alerta do Pêndulo Traidor" 

Para blindar a prática contra o misticismo e a vaidade, firmamos os seguintes limites: 

a) Instrumento, não Guia: O pêndulo não deve prever o futuro nem substituir o livre-arbítrio. 

b) O Alerta do "Pêndulo Traidor": O instrumento perde a utilidade se contaminado pela 

vaidade, orgulho ou contaminação fluídica do operador. O médium deve estar em constante 

reforma íntima para não permitir que seu ego molde o movimento do objeto. 

c) Subordinação à Caridade: A verdadeira cura não reside no instrumento, mas na "moratória 

de misericórdia" que permite ao assistido ganhar lucidez para realizar sua própria reforma 

íntima. O passe é um diálogo silencioso, e a caridade é o fim último.  

 

6. Conclusão 

A engenharia anímica, ao integrar Pastorino com a física de fronteira (Campo de 

Higgs, neuroplasticidade), confere ao médium passista um roteiro seguro. O pêndulo, nesta 

perspectiva, é apenas uma ferramenta de apoio. O resultado duradouro da Terapia Fluídica não 

depende da precisão do instrumento, mas do consenso moral entre a prece do passista e a 

disposição do assistido em alinhar-se com os ensinamentos do Cristo. Ao converter o 
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magnetismo humano em bálsamo, sob a égide da Doutrina, pavimentamos o sequenciamento 

luminoso da alma na imensidão da eternidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta análise técnica, a respeito dos precedentes científicos sobre a relação entre a 

Vontade, o Magnetismo e a Mobilização Energética, foi minimamente estruturada para 

fundamentar esta pesquisa, criando uma noção inicial para a aceitabilidade do uso do pêndulo 

contra interpretações místicas, e não para justificar adequação à utilização em núcleos espíritas.  

Afinal, o que não pode ainda ser medido, mensurado, definido, conceituado, nos 

dois planos, físico e espiritual, com convergência segura, ainda se encontra sob observação da 

ciência, e assim também da Doutrina Espírita, embasada em ciência, filosofia e religião. O 

diferencial que se busca é a inclusão da variável "Moral" — é exatamente o que a ciência 

materialista omitiu, e é por essa omissão que os resultados científicos foram, muitas vezes, 

inconsistentes.  

 

NOTAS TÉCNICAS  

Nota 1: Sobre a variável moral e a inconsistência científica (Sustentação) A ciência materialista, 

ao tentar replicar fenômenos de psicocinese ou mobilização fluídica, falha em controlar o "estado do 

observador". Enquanto a física clássica exige variáveis independentes fixas, a Doutrina Espírita aponta 

que o teor moral (a intenção, o desapego, a caridade) é a constante que regula a energia. A inconsistência 

dos resultados científicos (o "ruído") ocorre porque a ciência não computa o estado moral do operador, 

que, para o Espiritismo, é a própria fonte de regulação da voltagem fluídica.  

Nota 2: Sobre a postura de observação (O "Kardec Cientista") Allan Kardec não receava o 

desconhecido, mas exercia a prudência metodológica. Ao referir-se a novos fenômenos, o codificador sempre 

recomendou a observação repetida e a convergência de resultados. A conclusão do autor, ao colocar o 

uso do pêndulo "sob observação", é a mais fiel interpretação da metodologia kardequiana: aceita-se o 
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instrumento como indicador visual de um processo natural (físico/energético), mas reserva-se o juízo de 

sua aplicação institucional até que a prática se torne consensual e isenta de misticismo.  

Nota 3: Sobre o "Efeito do Observador" na física e na mediunidade Na mecânica quântica, o 

observador altera o estado do sistema. Na mediunidade, o operador (o médium) é, ele mesmo, o campo 

de prova do fenômeno. A inclusão da variável "Moral" proposta no texto é, portanto, uma antecipação 

de uma ciência do futuro, onde a subjetividade humana não será mais descartada como erro, mas 

integrada como elemento essencial para a compreensão de forças que interagem entre os planos.  

 

 

ANEXOS  

 

USO SOB CRITÉRIOS METODOLÓGICOS DE KARDEC: FUNDAMENTAÇÃO  

 

I. Precedentes Científicos: A Vontade e a Mobilização Energética 

As pesquisas históricas sobre a influência da mente sobre a matéria indicam que a 

Vontade humana, quando focada, mobiliza fluxos energéticos mensuráveis. No entanto, a 

ciência acadêmica (russa, americana e europeia) frequentemente encontrou desafios na 

replicação consistente desses fenômenos, possivelmente por desconsiderar o "fator moral" — 

o estado de consciência e a finalidade ética do operador — que, para a Doutrina Espírita, atua 

como o principal regulador da qualidade e estabilidade do fluido.  

▪ Pesquisas na União Soviética (Magnetismo como Energia Biológica): Pesquisadores 

como Gennady Sergeyev estudaram sujeitos de psicocinese (PK). Detectaram campos 

magnéticos e pulsos elétricos durante a manifestação dos fenômenos. A ciência materialista, 

contudo, buscou apenas o mecanismo da "força". A ausência de controle sobre o estado moral 

(intenção caridosa versus exibicionismo) gerava resultados erráticos, o que levava a 

questionamentos sobre a autenticidade dos fenômenos.  

▪ Pesquisas nos EUA (SRI - Stanford Research Institute): Físicos como Harold Puthoff e 

Russell Targ demonstraram que a Vontade humana pode exercer influência 

independentemente da distância. Observou-se que a precisão do fenômeno oscilava conforme 

o estado psicológico do sujeito, reforçando a hipótese de que o filtro moral é determinante 

para a estabilidade da transmissão.  

▪ Experimentos de J.B. Rhine (Duke University): O pioneiro da parapsicologia observou 

estatisticamente que o "interesse" e a "atitude" do operador alteravam os resultados. O 

arcabouço espírita oferece a explicação complementar: o teor moral da intenção não é apenas 

uma variável psicológica, mas um fator de sintonia vibratória com as equipes espirituais.  
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II. A Síntese do "Fator Moral" 

O elemento que sustenta a viabilidade desta investigação é que a Vontade não é 

neutra.  

▪ Vontade + Mecanismo = Fenômeno: Esta é a base testada pela ciência acadêmica. O 

médium gera uma resposta neuromuscular (efeito ideomotor).  

▪ Vontade + Mecanismo + Moralidade = Terapia (O Diferencial Espírita): Quando o 

médium atua com intenção caridosa (alinhado com o Evangelho), o fluido mobilizado tende 

a apresentar maior estabilidade. Quando há vaidade ou exibicionismo, a "impedância" anímica 

aumenta, os circuitos desestabilizam-se e o instrumento torna-se errático.  

Conclui-se que o pêndulo, nesta prática, não atua como instrumento de 

adivinhação, mas como um monitor de coerência moral e energética. O pêndulo mostra 

"paradas" ou desvios não apenas pela existência de um campo magnético, mas porque o estado 

moral do operador e do assistido determinam a qualidade do acoplamento fluídico.  

 

III. Pêndulo: Um Modelo Testável 

Ao ancorar o uso do pêndulo em conceitos de física (eletromagnetismo, 

bioplásmica) e neurociência (efeito ideomotor), alinhados à metodologia de Kardec, 

delimitamos o campo de estudo.  

▪ Campo Delimitado: Agora, a análise pode ser feita com base na lógica doutrinária e na 

observação dos fatos, afastando-se do preconceito.  

▪ Moral como Árbitro: A variável Moral atua como a regra do jogo, impedindo que o 

fenômeno seja corrompido pelo ego.  

▪ Modelo de Observação: Ao publicizar os dados de casuística (como os 200 casos do 

GEMN), convidamos outros grupos a observarem e reportarem suas experiências, permitindo 

o avanço do conhecimento pelo método da universalidade do ensino dos Espíritos.  

 

 

NOTA METODOLÓGICA: O Rigor da Investigação 

A sustentação desta proposta metodológica baseia-se em três pilares fundamentais, 

que garantem a seriedade e o equilíbrio na abordagem dos fenômenos estudados:  

▪ Honestidade Intelectual: O uso do pêndulo e de outros suportes técnicos é apresentado 

aqui estritamente como objeto de estudo e investigação, não como dogmas institucionalizados. 

Esta posição retira o peso de "verdade revelada" e coloca o instrumento no campo da 
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experimentação, desarmando resistências e mantendo a prática dentro dos limites da 

observação neutra.  

▪ Sustentação Doutrinária: Ao ancorar este estudo nos três aspectos da Doutrina Espírita — 

ciência, filosofia e religião —, reconhecemos que a prática ainda se encontra em fase de 

observação. Respeitamos o tempo de maturação da Doutrina, apresentando estes resultados 

como uma contribuição pontual, sem pretender consagrar o método antes que a prática se 

torne consensual e isenta de riscos misticistas.  

▪ Fundamentação Científica e a Variável Moral: A inconsistência de resultados na ciência 

materialista, ao estudar fenômenos análogos (como a psicocinese), decorre da omissão da 

variável moral. Nosso argumento central é que a falha experimental da ciência clássica não 

indica a inexistência do fenômeno, mas a incompletude do método ao ignorar o "estado do 

observador". A caridade, na Doutrina Espírita, não é apenas um preceito moral, mas a 

constante que regula a qualidade e a estabilidade da energia mobilizada.  

 

REFLEXÃO FINAL  

 

O rigor científico, quando aplicado com a devida prudência, não afasta o pesquisador do 

infinito; ao contrário, torna-se o instrumento pelo qual se contempla a própria engenharia do 

amor que sustenta o Universo. A matéria, neste contexto, não é o fim, mas o meio — a argila 

forjada pela vontade e pelo sentimento para que a luz possa habitar em nós.  

O que denominamos como "bom combate" é, em última análise, a união da razão com 

a entrega. O pêndulo, as correntes, os dados estatísticos e os conceitos de Pastorino tornam-se, 

agora, reflexos daquela força primeira que, sendo amor, tornou-se criação. Não pretendemos 

aqui apresentar uma metodologia finalizada, mas revelar, com humildade, o mecanismo pelo 

qual a caridade se faz visível e útil na assistência ao próximo.  

Que este trabalho seja, acima de tudo, um serviço de luz. A arena da pesquisa 

espírita está aberta, as regras do método são claras e a intenção é a da verdadeira assistência. 

Que os resultados sigam seu curso natural, guiados por esse mesmo amor que forjou as 

partículas e que hoje ilumina as consciências, na busca constante pelo equilíbrio e pela paz.  

 

GLOSSÁRIO DE TERMOS E CONCEITOS 

▪ Caridade (Lei de Amor): Lei natural de atração e harmonia que rege o Universo. Segundo a 

Codificação Espírita, não se limita ao ato de dar, mas define-se pela benevolência, indulgência 
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e perdão. Sob a ótica da engenharia anímica, é a frequência fundamental de coerência que 

garante a integração entre os seres, funcionando como o agente moderador dos fluidos. 

▪ Entropia (Espiritual/Interna): Termo utilizado para descrever o estado de desordem, 

desgaste ou desajuste moral e psíquico decorrente do egoísmo. Representa o afastamento do 

indivíduo em relação ao seu padrão vibratório de harmonia original, resultando em isolamento 

e dissociação. 

▪ Fluido Cósmico Universal: Matéria elementar e primitiva que serve de substrato para a 

criação universal. É a substância que preenche o espaço e que, sendo plástica, é moldada pelo 

pensamento humano e espiritual, servindo como o campo onde se processa a interatividade 

mental. 

▪ Giro à Direita (Sentido Horário): Referência metodológica utilizada, no contexto da 

investigação psíquica, como testemunha de ressonância harmônica. Indica o alinhamento 

temporário do campo perispiritual do indivíduo com princípios de equilíbrio e cooperação, 

atestando a receptividade ao processo terapêutico. 

▪ Impedância (Espiritual/Fluídica): Analogia física empregada para descrever a resistência 

que o egoísmo impõe à Lei de Amor. Assim como a impedância em um circuito elétrico 

dificulta a passagem da corrente, o egoísmo cria "ruído" e bloqueios que impedem a livre 

circulação da energia vital e a sintonia com faixas superiores de pensamento. 

▪ Livre-Arbítrio: Faculdade soberana do Espírito, prevista na Codificação Espírita, que permite 

ao ser escolher entre alinhar-se à Lei de Amor (fluidez) ou oferecer resistência a ela 

(impedância). É o mecanismo que define a "frequência" do indivíduo na rede de conexões 

universais. 

▪ Sintonia (ou Frequência Fundamental): Estado vibratório resultante das escolhas, 

pensamentos e inclinações morais do indivíduo. Como um "roteador" de informações, a 

mente humana emite e recebe dados constantes; a qualidade da sintonia é determinada pela 

assinatura moral da consciência, que atrai (ou repele) influências compatíveis. 

 


